


Declaração Internacional de Missão: 
“O Exército de Salvação, um movimento 

internacional, é um ramo da Igreja Cristã. 
Sua mensagem é baseada na Bíblia. Seu 

ministério é motivado pelo amor a Deus. Sua 
missão é pregar o Evangelho de Jesus Cristo 
e suprir as necessidades humanas em Seu 

nome sem discriminação.”

Declaração Nacional de Missão: 
“O Exército de Salvação existe para 

salvar almas, edificar os santos e servir 
a humanidade sofredora, motivado pelo 

amor a Deus, em nome de Jesus, sem 
discriminação.”

Declaração Nacional de Visão: 
“Um povo santo engajado na missão, que 

trabalha em unidade e de forma apaixonada 
como agente de transformação na sociedade 

brasileira.”

Por causa da grande preocupação em atender 
bem, com recursos limitados, o Exército de 
Salvação  foi premiado com o Prêmio Bem 
Eficiente (conferido pela Fundação Kanitz), 
como uma das Instituições Sociais que melhor 
usa os recursos financeiros arrecadados para 
o atendimento social.

Um pouco de nossa História

O Exército de Salvação foi fundado por William e Catherine Booth 
em Londres no ano de 1865. Sensibilizados pela extrema carência 

do leste de Londres e movidos pelo amor de Deus trabalharam com 
dedicação para levar as boas novas do evangelho e atender aos milhares 
de necessitados castigados pela extrema pobreza. 

Inicialmente chamado “Missão Cristã”, optou em 1878 por uma 
estrutura organizacional semelhante à militar quando o nome Exército de 
Salvação, que retrata sua batalha em favor da justiça, foi adotado. Como 
um “exército” e em decorrência do latente amor às almas, a expansão 
foi rápida e logo outros territórios foram “conquistados”. Hoje o Exército 
de Salvação atua em 128 países contando com mais de 17.000 oficiais 
(pastores) e mais de 1.000.000 de soldados (membros) que atuam 
mantendo e administrando escolas, hospitais, clínicas, albergues, lares 
para crianças e idosos, creches e centros comunitários.

O Exército de Salvação trabalha também com equipes que atuam 
em emergências como: enchentes, tufões, terremotos, atendimento a 
refugiados de guerras, epidemias, zonas de conflito e invernos rigorosos.

Atuação do Exército de Salvação no Brasil 
Em 1922 os Tenentes-Coronéis David e Stella Miche, procedentes 
da Suíça, desembarcaram no Rio de Janeiro, e iniciaram o trabalho 
que rapidamente expandiu-se para São Paulo, em 1924, e depois 
para Santa Catarina, Paraná, Minas Gerais, Rio Grande do Sul, Distrito 
Federal e Nordeste. 

Em 1974, para melhor atender à 
legislação brasileira, foi criada a 
APROSES (Assistência e Promoção 
Social Exército de Salvação) que é 
uma organização não governamental 
de natureza assistencial, promocional 
e educacional sem fins lucrativos 
mantida pelo Exército de Salvação e 
que atende cerca de 1.700 pessoas 
em situação de vulnerabilidade 
social por dia. Porém o Exército de 
Salvação também presta assistência 
através de seus 41 Corpos (igrejas) 
com visitas a hospitais, presídios e asilos.
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SUMÁRIOEDITORIAL

A maioria de nós costuma fazer planos para 
um futuro próximo. Muitas vezes, planejamos 
a vida até à estabilidade profissional. Da 
aposentadoria em diante, poucos são os que 
têm os planos bem definidos. Esquecemos, na 
correria da vida, de planejar principalmente 
para o que vem depois. Fugimos de assuntos 
tão importantes quanto o são a morte e 
a eternidade. Nossos autores fornecem 
esclarecimentos e ajuda para esta fase tão 
desconhecida e, por vezes, até temida. Aliás, o 
temor está associado ao baixo conhecimento 
que as pessoas têm do amor de Deus, pois “no 
amor não há medo, antes o perfeito amor lança 
fora o medo” (1 João 4:18).

Já que a vida é um dom que valorizamos, o 
Dia de Ação de Graças (página 07) é o momento 
perfeito para agradecermos em família todas as 
bênçãos que temos recebido.

O Capitão Jeferson nos dará uma aula sobre 
a matemática divina e uma canção de Chico 
Buarque nos ajudará a soltar o grito engasgado 
na garganta pela perda dolorosa e cruel que a 
vida trouxe sem pedir licença.

Que Jesus, Aquele que venceu a morte e é 
a própria vida, possa te mostrar o que vem 
depois!

Boa leitura!

Boa leitura!

Ebeneser Nogueira – Major
Editor
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CONEXÃO

Olá! Começo falando sobre um 
assunto que talvez não agrade 
você: matemática. Concordo 
que é complicado, mas uma 
coisa é possível entender: a sua 
base é a  lógica. Um exemplo 
simples: 7 vale mais que 3. Em 
linguagem matemática seria: 
7>3. Certo? Ou se alguém 
ganha R$ 15,00 a hora traba-
lhada, 8 horas equivalem a R$ 
120,00. 
No entanto, Deus não vê a 
matemática como aprende-
mos na escola. Para Deus, se 
quisermos alcançar resultados 
elevados, não há a necessi-
dade de usar números de 
alto valor. Mais um exemplo: 
se quisermos alcançar 144, 
não conseguiremos somando 
10+12; precisaríamos somar 
100+44.
Com Deus isso não funciona. 
Para termos uma ideia, gran-
des resultados são alcançados 
com pouco. Gostaria de falar 
sobre uma das palavras mais 
breves do nosso vocabulário 
que tem apenas três letras 
(que varia para quatro) mas 
que nos proporciona resulta-
dos eternos: céu. O próprio 
Senhor Jesus já disse que o 
Seu reino não é deste mundo 
(Jo 18:36). Ele nos chama para 
olharmos para o reino dos 
céus. Se trata de um reino que 
é real e que está muito perto, 
mas que não pode ser visto. 
Para que esse reino possa 
ser alcançado precisamos ser 
chamados ao arrependimento. 
Você poderá estar pensando: 
“arrepender-me do que? ” Não 
me atreveria a julgar os erros 
dos outros, mas arrepender-se 
é muito mais do que reconhe-

cer os nossos erros. Significa 
simplesmente olhar noutra 
direção, como se fosse um giro 
de 180 graus (ou meia volta). 
Se trata de uma mudança de 
direção radical, na qual come-
çamos a amar Aquele que não 
podemos ver e desejar o Reino 
dos Céus, que também não 
pode ser visto.
Depois que Jesus foi tentado 
no deserto e venceu Sata-
nás, foi para a Galileia. Lá ele 
começou seu ministério e 
o primeiro anúncio é que o 
Reino dos Céus está próximo 
(Mateus 4:17) e Ele chama para 
o arrependimento. Jesus é o 
único caminho que nos dire-
ciona ao céu. O apóstolo Paulo, 
baseando-se nessas palavras, 
diz que a nossa cidadania está 
nos céus (Filipenses 3:20). 
Para que o céu seja alcançado 
não é necessário mérito. Jesus 
disse que o Reino dos Céus está 

perto, ou seja, ele está acessí-
vel a nós. Ele não pode ser 
alcançado pelas nossas boas 
ações, mas pela fé. Tampouco 
pode ser menosprezado, como 
alguns o fazem; muito menos 
trocado por outra coisa, pois 
somente Jesus expõe essa re-
alidade e somente através dEle 
temos acesso aos céus.
Vemos então como palavras 
de poucas letras como céu, 
ou até mesmo amor, tem não 
somente significados profun-
dos, mas também resultados 
eternos que se resumem em 
bençãos. Vemos também que 
para Deus, mais pode ser me-
nos e menos pode ser muito 
mais. Reflita! “Inferno” possui 
mais letras que “céu”...

O Senhor te abençoe e te 
guarde (Números 6:24)

Jeferson D’Avila - Capitão
OD Corpo (Igreja) de Uruguaiana - RS

Poucas letras, 
eternos resultados
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O General André Cox aprovou a abertura oficial 
das operações do Exército de Salvação na ilha 
de Madagascar, na costa leste da África. Este 
desenvolvimento vai elevar o número total 
de países em que o Exército de Salvação está 
registado oficialmente para 128.
Chegou-se a esta 
decisão após uma 
longa análise ava-
liando a viabilida-
de de estender o 
trabalho do Exér-
cito para a ilha e 
de discussões re-
gulares nas reuni-
ões do Conselho 
de Administração 
Internacional no 
Quartel Interna-
cional, em Lon-
dres. Já foi aprovado o orçamento para os 
primeiros três anos de operação e nomeada a 
equipe para supervisionar o novo ministério.
Os Majores Jean e Flore Kiala, oficiais do Territó-
rio da República Democrática do Congo, foram 
nomeados para liderar o trabalho, apoiados pe-

los salvacionistas malgaxes Andriamananony 
e Annick Rasahoby. As reuniões de domingo 
têm ocorrido há alguns meses já. O programa 
da Liga do Lar (Ministério Feminino) está se 
desenvolvendo, causando um grande impacto 
sobre a vida das mulheres em Madagascar e 

o pessoal do Exér-
cito de Salvação 
está envolvido em 
uma escola.
O trabalho se 
d e s e n v o l v e r á 
sob a supervisão 
do Território do 
Zimbábue onde, 
durante uma vi-
sita recente re-
lacionada com 
o Congresso do 
125º aniversário, 

o Chefe do Estado-Maior, Comissário Brian 
Peddle, anunciou a nova abertura em nome do 
General. A bandeira do Exército de Salvação, 
que em breve irá arvorar em Madagascar, foi 
orgulhosamente carregada na marcha do con-
gresso pelos Majores Kiala enquanto o Chefe 
do Estado-Maior era saudado.
O Secretário Internacional para a África, Comis-
sário Benjamin Mnyampi, e a Secretária Zonal 
do Ministério Feminino, Comissária Grace 
Mnyampi, irão presidir o lançamento oficial do 
trabalho no domingo, 23 de outubro de 2016.

Do Escritório do General
Quartel Internacional, Londres – Reino Unido

Inauguração do 
Exército de Salvação 

em Madagascar

ESPECIAL
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O Exército de Sal-
vação no Haiti 
está fornecendo 
alimentos e apoio 
às pessoas que 
foram forçadas a 
deixar suas casas 
pelo furacão Mat-
thew, a tempes-
tade mais forte 
a atingir o Caribe 
em uma década. 
A extensão total 

do desastre só agora está se tornando clara, com 
mais de 1000 mortes. Grande parte do sul do país 
ainda é inacessível porque os ventos e chuva fortes 
danificaram e destruíram estradas e pontes. A traje-
tória do furacão Matthew também está dificultando 
voar para levar suprimentos.
Um montante inicial de US$ 20.000 foi concedido 
através da sede internacional em Londres para 
comprar arroz, óleo, carne, feijão e outros alimen-
tos básicos para distribuir com algumas das pesso-
as que tiveram de abandonar as suas casas e agora 
estão vivendo em abrigos temporários ou “zonas 

de segurança”. A 
localização princi-
pal está em Croix-
-des-Bouquets, 
onde 800 pesso-
as, incluindo 105 
crianças, estão 
sendo abrigadas. 
Também estão 
sendo distribu-
ídos alimentos 
em Porto Prín-
cipe, Fonds-des-

-Nègres, Aquin e 
Petit-Goâve.
Em Porto Prínci-
pe, a clínica do 
Exército de Sal-
vação foi rea-
berta e oferece 
tratamento para 
as pessoas que 
ficaram feridas 
no desastre.
Os fundos forne-
cidos até agora 
permitirá que o Exército de Salvação possa dar 
uma refeição quente todos os dias, durante oito 
dias, que será um tempo importante para avaliar 
plenamente a situação e descobrir as necessidades 
mais urgentes. Reparos serão necessários em um 
grande número de escolas do Exército de Salvação 
e outros edifícios que foram danificados, principal-
mente com várias perdas de telhados.
O Oficial Divisional de Projetos Major John Bundu 
concluiu o seu relatório sobre a situação atual com 
“agradecimentos a salvacionistas e amigos ao redor 
do mundo pelo apoio em oração, preocupação e 
cuidado para com 
o Haiti durante 
este período de 
crise natural”.

Do Quartel 
Internacional 

do Exército 
de Salvação, 
em Londres.

Furacão Matthew: 
O Exército de Salvação 

distribui alimentos no Haiti

EMERGÊNCIA
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O Dia de Ação de Graças, co-
nhecido como em inglês como 
Thanksgiving Day, é comemo-
rado no Canadá e nos EUA, 
sendo um dia em que as pes-
soas agradecem as bênçãos 
conquistadas durante todo o 
ano. É celebrado com orações 
e também com festas marca-
das pela fartura.
Nos Estados Unidos, as origens 
do Dia de Ação de Graças re-
metem aos festivais de agrade-
cimento a Deus que ocorriam 
na Nova Inglaterra, geralmente 
para celebrar o sucesso nas 
colheitas durante o ano. Este 
é o motivo da data ser come-
morada durante o outono, 
época em que a colheita já foi 
finalizada. As homenagens são 
feitas no mês de novembro, na 
penúltima quinta-feira.
O primeiro Dia de Ação de 
Graças foi realizado em 1621, 
em Plymouth, Massachusetts. 
A comemoração foi organizada 
pelos colonos fundadores da 
vila, que, depois de um inverno 
rigoroso e colheitas insatisfató-
rias, conseguiram realizar uma 
colheita farta, durante o verão.
Para agradecer o progresso 
da colheita em comparação às 
anteriores, o governador orde-
nou uma homenagem durante 
o outono de 1621. Os homens 
da cidade mataram perus e 
patos para as festividades. 
Entre outros alimentos, peixe 
e milho também eram comuns 
nestas festas. No dia da come-
moração, além dos colonos da 
vila, aproximadamente 
90 índios compare-
ceram para cele-
brar. Foram 
prepara-
das mesas 
enormes 
ao ar livre 

e todos comemoraram comen-
do, bebendo e orando.
O Dia de Ação de Graças to-
nou-se feriado nacional no 
ano de 1863. Por decreto do 
presidente Abraham Lincoln, 
ficou determinado que, em 
novembro, toda penúltima 
quinta-feira seria comemora-
do o Dia Nacional de Ação de 
Graças.
No Brasil, o então presidente 
Gaspar Dutra instituiu o Dia 
Nacional de Ação de Graças, 
através da lei 781, de 17 de 
agosto de 1949, por suges-
tão do embaixador Joaquim 
Nabuco, entusiasmado com 
as comemorações que vira 
em 1909, na Catedral de São 
Patrício, quando embaixador 
em Washington. Em 1966, a 
lei 5110 estabeleceu que a 
comemoração de Ação de Gra-
ças se daria na quarta quinta-
-feira de novembro. Esta data 
é lembrada por muitas famílias 
de origem americana e por 
algumas denominações cristãs 
protestantes.
Joaquim Nabuco, quando as-
sistiu ao dia de Ação de Graças, 
impressionado declarou: “Qui-
sera que toda a humanidade 
se unisse neste mesmo dia, 
para um universal agradeci-
mento a Deus”.
A Palavra de Deus 
nos recomenda:
“Deem graças ao 
Senhor, porque 

Ele é bom. O Seu amor dura 
para sempre!
Deem graças ao Deus dos 
deuses. O Seu amor dura para 
sempre!
Deem graças ao Senhor dos 
senhores. O Seu amor dura 
para sempre!
Ao único que faz grandes ma-
ravilhas, O Seu amor dura para 
sempre!
Àquele que dá alimento a to-
dos os seres vivos. O Seu amor 
dura para sempre!
Deem graças ao Deus dos 
céus. O Seu amor dura para 
sempre!” (Salmos 136:1-4 e 
25-26).
É uma boa oportunidade usar 
esse dia para demonstrar pu-
blicamente nossa gratidão a 
Deus por tanta coisa boa que 
Ele tem nos proporcionado! 
No entanto, não devemos ser 
gratos apenas nesse dia, mas 
que cada novo amanhecer en-
cha o nosso peito de gratidão e 
nossa boca de louvor, por que 
Ele é bom! O Seu amor dura 
para sempre!

Ebeneser Nogueira
Major

Dia de Ação de Graças
VOCÊ SABIA?
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Alguém disse que: “a vida surge 
repentinamente e se desen-
volve misteriosamente.” Esse 
mistério é ainda maior quando 
se trata da morte e suas conse-
quências, pois envolve misté-
rios que só podemos penetrar 
pela porta da fé com base nas 
revelações, não confiáveis e 
até contrárias aos ensinos de 
Cristo, ou através das Escritu-
ras Sagradas que registram os 
ensinos de Cristo a respeito do 
tema. Somente o Senhor Jesus 
Cristo, o Filho de Deus tem 
autoridade e conheci mento 
daquilo que acontecerá e como 
acontecerá a cada pessoa após 
a morte porque ele é Deus e 
Homem e sabe tudo sobre 
todas as coisas. Ele desceu do 
céu, provou a morte por todos 
nós e subiu aos céus onde está 
a direita de Deus de onde virá 

para julgar os vivos e os mortos, 
como dizem as Escrituras.
Antes de tudo, é importante 
saber o verdadeiro sentido da 
morte. A Bíblia usa três sentidos 
diferentes ao se referir a ela: A 
palavra morte tem o sentido de 
separação – separação de Deus 
– separação do corpo e a alma 
– separação final (que a Bíblia 
chama de segunda morte). A 
separação de Deus é o estado 
comum a todos os seres hu-
manos descendentes de Adão. 
Como disse o apóstolo Paulo 
em Efésios 2:1 e 2 – “Ele (Jesus) 
nos deu vida estando nós mor-
tos em delitos e pecados...” e o 
sentido é que a humanidade 
está espiritualmente morta pois 
o pecado ao afetar toda a raça 
humana, nos separou de Deus. 
A missão de Jesus ao mundo foi 
definida por Ele nestes termos:

 “Eu vim para que tenham vida 
e a tenham em abundância” 
(João 10:10).
A morte é mais que um 
problema biológico mas, sim 
teológico. O apóstolo Paulo faz 
um histórico sobre a origem 
da morte dizendo: “Por um 
homem entrou o pecado 
no mundo e pelo pecado a 
morte e a morte passou a 
todos os homens, porque todos 
pecaram” (Romanos 5:12). 
O homem virou as costas para 
Deus, rompendo com o Autor 
da vida, “aquele que vivifica os 
mortos e chama a existência 
as coisas que não existem.” 
(Romanos 4:17).
A morte é um poder que domi-
na a vida atual do indivíduo, não 
apenas algo que acontece no 
fim da vida, mas um estado de 
morte espiritual que pode ser 

Morte: O que vem depois?

CONTEXTO
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alterado pelo poder de Deus 
que, por meio de Jesus Cristo 
destruiu o poder da morte, e 
concede vida eterna ao que 
nele crê (João 3:16).
A condição do ser humano após 
a morte, depende portanto da 

sua atitude para com Deus ao 
decidir sobre a sua relação com 
Deus crendo em Jesus Cristo 
como seu Salvador pessoal ou 
rejeitando o Seu maravilhoso 
sacrifício ao dar a Sua vida em 
resgate, ou pagamento pelos 
nossos pecados e uma nova 
vida regenerada pelo Espírito 
Santo.
O ensinamento cristão, cuja 
fonte são as Escrituras Sagra-
das, nos revelam que, uma vez 
que cremos e somos transfor-
mados em verdadeiros filhos 
de Deus, vivendo em pureza 
e santidade, nosso destino 
é aquele que foi prometido  
por Jesus aos discípulos: “Vou 
preparar-vos lugar. E se eu for 
e lhes preparar lugar voltarei e 
vos levarei para mim mesmo, 
para que vocês estejam onde 
eu estiver” (João 14:2 e 3).

Como disse E. M. Bounds: Todo 
o sistema de Jesus Cristo se ba-
seia na imortalidade da alma do 
homem.” Não a ideia filosófica 
ou especulações sobre ela, mas 
o homem completo, em sua 
natureza dual ou triuna, viverá 

para sempre. O espírito, a parte 
superior, desafia a morte, o cor-
po se levantará da prisão e das 
ruínas da morte e ressuscitará 
para a vida. O homem comple-
to, corpo, alma e espírito, imor-
tais, eis a pedra fundamental e 
a tônica da redenção de Cristo.
A doutrina da ressurreição do 
corpo é uma doutrina distin-
tamente cristã. Essa doutrina 
está totalmente ratificada nas 
Escrituras, baseada nos fatos 
da ressurreição de Cristo que 
ao ressuscitar Lázaro (depois 
de 4 dias) declarou: “Eu sou a 
ressurreição e a vida. Aquele 
que crê em mim, ainda que 
morra, viverá, e quem vive e crê 
em mim, não morrerá eterna-
mente” (João 11:25 e 26).
Crer, ou não em Jesus Cristo 
como Salvador pessoal define 
o que acontecerá, antes e após 

a nossa morte, pois tudo é defi-
nido agora e não depois.
Como disse o autor aos He-
breus (9:27) “... o homem está 
destinado a morrer uma só 
vez e depois disso enfrentar o 
juízo”.

Como declarou Jesus: “Porque 
eu desci do céu não para fazer 
a minha vontade; e sim, a von-
tade daquele que me enviou. E 
a vontade de quem me enviou 
é esta. Que nenhum eu perca 
de todos os que me deu; pelo 
contrário, eu o ressuscitarei no 
último dia. Porque a vontade do 
Pai é que todo que olhar para o 
Filho (Jesus) e nele crer tenha a 
vida eterna, e eu o ressuscitarei 
no último dia” (João 6:38 a 40).

Creia, portanto, e terá a sua vida 
salva e garantida para sempre!

Amém.

 
Paulo W. Rangel

Comissário
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EDUCAÇÃO, MÚSICA E RELIGIÃO

Pedaço de mim é uma das 
canções mais pungentes de 
Chico Buarque. Alguns dizem 
que ela foi feita para a amiga 
Zuzu Angel, estilista brasileira 
que teve o filho assassinado 
pelos militares durante a di-
tadura na década de 70. Há 
quem diga que a “metade 
arrancada, amputada e ado-
rada” seja a Liberdade, que o 
regime tirou do compositor.
O fato é que Chico consegue 
dar voz à dor silenciosa e 
devastadora da perda.  Ele 
consegue expressar com pa-
lavras coisas tão difíceis de 
nomear: A saudade é o revés 
de um parto/A saudade é ar-
rumar o quarto/Do filho que já 

morreu. Só quem já perdeu al-
guém sabe que a “a saudade é 
o pior castigo”. A música bem 
escrita por Chico não traz a 
cura para a dor e a saudade, 
mas nos dá palavras para can-
tar e contar a nossa dor. Por 
mais flores que usemos no 
funeral, não dá para enfeitar 
ou encobrir a dor lancinante 
da separação. 
Enquanto peregrinarmos nes-
te mundo, iremos chorar nos-
sos mortos e sentir que um 
pedaço de nós foi arrancado 
sem anestesia e vai sangrar 
por muito tempo. Mas, nos 
conta a Palavra de Deus, esse 
luto terá um fim: Quando es-
tivermos no Céu, na presença 

de Deus, onde passaremos a 
eternidade, “Ele enxugará dos 
nossos olhos todas as lágri-
mas. Não haverá mais morte, 
nem tristeza, nem choro, nem 
dor. As coisas velhas já passa-
ram” (Apocalipse 21:4). Você 
está se preparando para este 
dia? A Palavra de Deus te dará 
orientações a esse respeito, e 
também pode te dar consolo 
e paz ainda deste lado da 
vida, basta você buscar em 
Deus a cura para a ferida tão 
profunda que a perda causou. 
Que Deus te ajude a juntar os 
pedaços e seguir em frente!

Ebeneser Nogueira
Major
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Oh, pedaço de mim
Oh, metade afastada de mim

Leva o teu olhar
Que a saudade é o pior tormento

É pior do que o esquecimento
É pior do que se entrevar

Oh, pedaço de mim
Oh, metade exilada de mim

Leva os teus sinais
Que a saudade dói como um barco
Que aos poucos descreve um arco

E evita atracar no cais

Oh, pedaço de mim
Oh, metade arrancada de mim

Leva o vulto teu
Que a saudade é o revés de um parto

A saudade é arrumar o quarto
Do filho que já morreu

Oh, pedaço de mim
Oh, metade amputada de mim

Leva o que há de ti
Que a saudade dói latejada
É assim como uma fisgada
No membro que já perdi

Oh, pedaço de mim
Oh, metade adorada de mim

Lava os olhos meus
Que a saudade é o pior castigo
E eu não quero levar comigo

A mortalha do amor
Adeus

PEDAÇO DE MIM 
Chico Buarque



RUMO KIDS

É hora da Escola Dominical.
- Então pessoal, todos prepa-
rados para começar a nossa 
Escola Dominical com uma 
brincadeira?
- Sim!
- Pois bem! Hoje vamos brin-
car de VIVO/MORTO. Talvez 
alguns conheçam como DEN-
TRO/FORA!
- Ah! Eu sei qual é! 
- Eu também!
- Então vamos lá! Quando eu 
disser VIVO, todo mundo tem 
que ficar em pé. E quando 
eu disser MORTO, todo mun-
do tem que ficar agachado! 
Aquele que ficar diferente do 
que foi dito, vai ter que sair da 
brincadeira!
- Ok!
E a brincadeira começou. To-
dos estavam muito alegres! De 
vez em quando, um errava e 
pedia para ficar, mas a regra 
não permitia isso, então, ele 
era obrigado a ficar de fora, 
até que a brincadeira acabas-
se para poder voltar.
Ao terminar a parte da brin-
cadeira, o professor reuniu a 
criançada e perguntou:
- Estar vivo ou morto: o que é 
melhor?
Com grande convicção, todos 
responderam que estar vivo 
era melhor!
- Concordo com vocês! Mas 
vocês sabiam que uma pes-
soa pode estar viva, isto é, 
respirando, andando , fazendo 
tudo normal e estar morto?
Jeremias, que tinha cinco anos, 
logo saiu com uma resposta: 
- Claro! O Zumbi é assim!
Todos caíram na risada.
- É Jeremias, é quase isso...  
- sorriu o professor, não espe-
rando por essa resposta tão 
espontânea.

Então, com a ajuda de um fla-
nelógrafo, começou a contar 
a história de Zaqueu (Lucas 
19: 1-10). 
Um homem que fazia tudo 
que qualquer outro fazia, po-
rém cobrava impostos a mais 
do que deveria. Ele ficava com 
todo o dinheiro que tirava 
indevidamente das pessoas. 
Ele não era feliz! Não tinha 
amigos! Era como se ele não 
existisse! Como se estivesse 
morto!
- Que triste!
-Triste mesmo!
Um dia, Jesus passou por sua 
cidade e ele, como era de 
pouca estatura, embora, já um 
homem, subiu nos galhos de 
uma árvore e de lá viu quando 
Jesus chegou. Ele ao passar 
pelo local onde Zaqueu havia 
ficado, parou.
- Parou?
-Sim, parou!
- Por quê?
- Porque Jesus sabia que Za-
queu não era feliz e que não 
tinha vida. Era como se ele 
estivesse morto!
- E o que aconteceu!
- Ah, foi lindo! Jesus o cha-
mou e disse: “desce depressa 
Zaqueu, hoje eu vou ficar em 
sua casa.
- Como assim?
- Jesus nem o conhecia!
- Jesus o conhecia sim! Ele 
conhece a todos nós - disse o 
professor.
Priscila, uma das meninas do 
grupo, guardou isso no co-
ração, enquanto o professor 
continuava.
Zaqueu mais que depressa 
obedeceu e ao longo do tem-
po em que estiveram juntos, 
Zaqueu entendeu que a vida 
que ele levava não era vida e 
que até então estava morto. 

O que é melhor?

12Rumo - Novembro de 2016



Zaqueu se arrependeu de 
tudo o que havia feito. De-
volveu o que havia roubado. 
Passou a ter amigos. Tornou-
-se um homem feliz! E o mais 
importante: entendeu que 
Jesus era a Vida que ele tanto 
precisava!
Naquele dia o arrependimen-
to aconteceu e a salvação 
entrou em sua casa e em sua 
própria vida!
- Nossa, quer dizer que Jesus 
se importa com as pessoas, 
mesmo elas sendo ou fazendo 
tanta coisa errada? 
- Exatamente!
- Ele é diferente mesmo! 
- Por quê você acha que Ele é 
diferente, Priscila?
- Ah, professor, é uma longa 
história. Eu não sou uma 
menina de que alguém possa 
se orgulhar e muitos vivem 
apontando o dedo para mim!
- Isso também aconteceu 
comigo – disse o professor. 
Eu era de uma gangue. Vivia 

aprontando e me sentia um 
lixo, mas assim como a his-
tória de Zaqueu, Jesus parou, 
olhou para mim e me amou 
tanto que me deu uma nova 
oportunidade. Eu estava mor-
to, mas ele me deu vida!
Priscila não pensou duas ve-
zes e de sua boca, inesperada-
mente, saíram estas palavras:
-Ah! Eu quero isso para mim! 
Como posso fazer?
O professor, gentilmente, des-
pediu a todos com uma ora-
ção e permaneceu com Pris-
cila, lendo a Palavra de Deus 
e revelando a ela o grande 
amor de Deus. Foi contando 
como Deus a amou primeiro, 
dando o Seu filho Jesus, para 
morrer pelos pecados de cada 
ser humano e que esse morrer 
só surtirá real efeito quando a 
pessoa O aceitar como único 
e verdadeiro Salvador de sua 
vida, passando a pessoa do 
estado de morto para o estado 
pleno de vida.

Aos poucos, Priscila foi acei-
tando as palavras que lhe 
eram dirigidas. Entendeu que 
o arrependimento deveria ser 
verdadeiro e que a partir dali 
uma nova Vida estava sendo 
dada a ela. 
Assim como a história de 
Zaqueu... verdadeiramente 
entrou salvação em sua casa 
Priscila!
Jesus veio buscar e salvar 
você!
Priscila confessou Jesus como 
seu único e verdadeiro Salva-
dor e ao terminar disse:
- Eu não estou mais perdida!
O professor disse o maior 
ALELUIA  de sua vida!

Queridos(as) amiguinhos(as), 
preciso dizer mais alguma 
coisa?

Beijos, 

Tia Lilian

Respostas página 02
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SERVINDO

Com o intuito de aproximar-se ainda mais 
da comunidade o Centro Integrado João 
de Paula, da Assistência e Promoção Social 
Exército de Salvação - APROSES, realizou no 
dia 08 de outubro a “Festa do Quilo”, com o 
intuito de levantar fundos para a instituição. 
A comunidade respondeu positivamente 
a esse evento, estiveram presentes 740 
pessoas. Teve várias atrações: do Corpo de 
Joinville, a Banda, o Grupo de Pandeiros, e 
a Brigada de Cantores. A Igreja Cristo Re-
dentor participou com o grupo da 3º Idade, 
os alunos do CIJP apresentaram um Jogral e 
Judô.  No almoço, foram vendidos 380 chur-
rascos, e como não poderia faltar, a senhora 
Dirce Amarante organizou um café colonial. 
Nesse dia tivemos o “Bazar Chic” e o “Bazar 
Normal”,  entre as diversas barracas, duas 
eram especiais pois ficaram a cargo de um 
grupo de ex-internos e de suas famílias. 
Foi realizado também um pedágio para 
divulgação da instituição. Agradecemos a 
presença do Supervisor Regional do Paraná 
e Santa Catarina Major Paulo Soares e toda a 
equipe de oficiais do Distrito.  Agradecemos 
também aos funcionários e voluntários que 
ajudaram nesse dia.
Para a honra e glória do senhor Jesus a 
“Festa do Quilo” repercutiu muito bem não 
apenas no dia do evento, mas até o dia de 
hoje temos ouvido comentários positivos, 
inclusive pessoas tem ligado para a institui-
ção para parabenizár-la.  Deus se manifestou 
poderosamente em nosso meio todos os 
participantes comentavam que sentiam um 
clima agradável, uma paz.
“Quão magníficos são os seus sinais, e quão 
poderosas as suas maravilhas! O seu reino é 
um reino soberano que dura para sempre, 
e o seu domínio permanece de geração em 
geração” (Daniel 4:3).

Paulo e Carla Rodrigues - Capitães
Diretores Executivos 

Festa do Quilo
Centro Integrado João de Paula

14Rumo - Novembro de 2016






